
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

"

PROPRlmDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ASSIGNATURA(: 1 Numero do dia. 40 rs, k As assiguaturas poderão começar em

Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000 t � qualquer tempo, mas terminam sempre em

___

»
_ ___:(_:__p_el_o_c_o_r_re_i_o:_)'_'__'_',--:�'_._._4_$_00_0 _.:_f__..l_N_l_1I_TI_e_f_o_a_t_r_a_z_a_d_o 8_O_r_s_·_ __:_t__ l_ll_u_rç:_o_,_.:_.i_u_n_ho, setemb rn ou dezembr0.

""NNO III Sexta-f"eira 2� de Dezembro de 1882 �1_l.lln. 29.

TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ANNUNCIOS ESPECI�E�
DEPOSITO ESPERANÇ/t I

7 RUA DO SENADO ' 7
Palhas portuguezas a 1$100:e 1$200

o m ilheir·o.
Charutos 1$100, 1$200, 1,$400 (,

1$500 o cento. '1'
Fumo «m corda muito f(Jrte,ldito pi,

cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. W�[:!lI��V�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ouri ves,

acha-se habilitado par'a a va l iar e

reconhecer joias de ouro e bril hu n­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n , 13,

onde espel'a merecer a protecção do

respei ta vel pu blico. _

13 RU A DA CONSTITUIÇAO 13

NOVO DEPOSITO �E CALÇADO E COUROS

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estuhe lecirnentn em condições rI,� fornecer me nsa l ruen­

te 80 motos da mais super-ior Cal de 10 ir isco, e quer-ando o seu prop rie ta­

rio, abaixo assigrado, vender muito, recorre ao mai.i de vender barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabe lectmento é de 14$400 o moio.

O mesmo se cempromr tte a ma nda'La a qualquer ponto deste mu­

nicipio precedendo 'ajuste.

PROFESSOR DE MUSICA
Augusto Kru tkc.prcfessor di" musica,
dá lIÇÕ,);; de piano: por 1 discipu lo
7$ e dois 12$ mensalmeu te, afina
planos de 3 curdas por 3$ e 2 p,n' 2$,
�elldo o -e rvrço de le v auta r curdas,
]lagu sep rrad», COIU" se acha a .. en­

C!" um piuuiuo de 3 cordas em boiu
estado. Par" tru ta r no a rrn az em de

___ .

J. B. Bern issou ,

FARELlO DE TRIGO
5:3 RUA DU PRINCIPE 5:3

DO BITTEN00URT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se ii dinherro:
Botins e % botas pretas para Sé­

uho ra, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$. chiques;
botinas de bezerro e cor-dovão para
homem, 6$.

E muitos outros calçados que ven­

de-�A por preços ba ratiss imos.
E' ver pn ra crer.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
l'»ERSEVERArt4iÇ,dL

Completo sortimento de doces, a5-
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es­

tornago: preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

BOm EMPREGO DE :APITAl
Vende- se o sobrado á ru a rio Prin­

cipe n. 106, tem exce l lantes commo

dos para grande farnil ia, quintal,
poço com bôa agua para gasto e es­

paço�() arrnazern para padaria ou

qualquer outro negocio por ser' em

bôa rua. A t ru tar- com a abaixo as­

singada
Maria Gertrudes d'Aguiar.

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$. patacõos

(I prata velha, compl'a'se com bom
I '

cambio na

LOJA DA ANCORA

OSSOS
limpos, cumpra qu- lqu er
q u a ntidade pagando bom

preço
João Muller

II RUA DO PRINCIPE II

CHACARA
Vende-se por 4:000$000 a casa e

chacar a em que reside o Sr. Com­
sett, no a lto da rua ria Fonte-Gr-au­
de, com bôa agua corrente, e pasto;
trata-se com o conegu Elo)'.

---._- - __- .

Supezior de Buenos-Ayros

5$000
Sueca grande

ARMAZEM DE

JOÃO BOMFANTE DEMARIA

4 . Rua de João Pinto 4

Call1illo Lones d'Alcantara,

DESPACHOS D'IMPORTAÇAO
em papel setinado, vende-se nesta

typ. a 2$ o cento.

COMPANHIA DE SEGUROS 1!ARITIMOS E T1IRRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabe lecid a no Rio (Ie Janeiro,
segura meroa.lor ras. prsd ios. e na­

vios, a juro modico,
AgHlItHS nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LElvf,OS & C

PADARIA
62 ROA no PH,l:\CIPE 62

Vende-se fa r iuha ele trigo em bar­
ricas. muito fresca e. das melhores
,JIliJJ'Gas, na mesma casa «ncon n-a-se

sortimento de d.ices, massas, rosqui­
rihas do barão, pão da r.u nh a , bola­
chas, roscas curumun-. Encarregr­
�e de qu a lq u e r forueciruento tanto

para bor.lo CUIIJO para terra.

A. R. Oitão.

ALUGA-SE UM SOBRADO
da rua Uo Prmcipe n. 7; [Iara tra­
tar na loja d" .me:,;mo.
77= ,

AVISO

cia para a ..·ua da

1"1. 3.

Acha-se aberta nesta Iolha uma

secção ele a.n.n... u.n.cioe aspa­
cio.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­

gnificante quantia ele �* rnensaes.

Recebe-se assiguatura», que po­
dem começar em qualquer dia,

I mais terminam sempre com o mez.

era , e 'miM'"

REPAllTICÃ() D}\ POLiClf\
"

EXPEDIENTE DA �ECRgTARIA

Dia 20 de Dezembro
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

provincia, n. 301, informando que
não tendo sido contemplado na dis­
tribuição da força, feita por acto
de S. Ex. o 30 districto policial rl}
termo do Tubarão, parece não ha­
ver inconveniente em entregar-se
ao respectivo proprietario a casa

que alli se acha alugada para quar­
tel do destacamento.

Ao mesmo Exm. Sr., n. 302,
propondo a exoneração dos cida­
dãos José Rodrigues da Silva e Ho­
sa e Francisco Dias Ouriques, dos
cargos de subdelegado e de 3· sup­
lente, no �o districto do Araran­

guá , por não convir que continuem
a exercer taes cargos, e propondo
ainda, pa.ra autoridades d'aquelle
districtu, os seguintes: Para sub­
delegudo, o 20 supplente lVlanocl
Hamos de Oliveira, para 10 sup­
plente Augusto Gruendler, para �o
Ioão Jorge Raupp e para 30 Anto­
nio Francisco de Emerim Filho.

Ao capitão do porto, declaran­
do lei' sido apresentado, com o seu

officio n'esta repartição, o menor

Antonio Custodio da Silva, que
deixou de ser alistado na compa­
nhia de aprendizes marinheiros,
pOI' haver sido julgado incapaz pa­
ra a vida dê! mar, no exame de sa­

nidade a que [oi submettido.
Ao delegado de S. José, remet­

tendo diversos papeis, para que
proceda na forma da lei, inquirin­
do as testernunhas que ainda não

depuzeram e julgando conforme o

merecimento da prova.
Ao delegado de Itajahy, recom­

meudando que envie copia do auto
de verificação de ohito da crimi­
nosa lVlaria Hoza do Espirita Santo,
com as declarações de q ne fora ta ()

art. 161 do regulamento de 3-1 de
Janeiro ele 1842.

Do Secretario
Ao mesmo delegado, communi­

canelo, do ordem de S. Ex. o Sr.
Dr. chefe, que o Exm. Sr. Dr.
presidente da provincia expediu
ordem á thesouraria de Iazcrr'
pal'ii pagar-lhe a quantia de 10$500'
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.Torna 1 do (-:;olUluereio I,

reis, despendida com a guarda, drade, o escravo de nome Isidro, instrumentos necessários para a m\?strava. ter tido uma edueação�,Ióra ela cadéa, da criminosa Maria pertencente ao espolio da referida pratica desse crime e duzentos e a,hstocratICa, tratada com esmero '

Hoza do Espirito Santo. senhora,e que fui recolhido á prisão tantos pesos falsos, divididos em e intelligencia. .

Dia 21 Bocha iO dR Setembro ultimo. moeda de um pezo. I A senhora rog01� ao comma.n-
Ao Exm. Sr. Dr. presidente Do secretario -Uma forte chuva de pedra des-l da�le Bpal'a que deixasse-a salll�,

da proviucia, n. 30,3, propondo se A? delegado da Lagun�, COI11- aliou sobre Fray-Bento, sendo al- l�a" c�mo é. de_regulamento poli-
digne S. Ex. declarar sem eífeito a municando, de oi'c1e�n, de �. �x. o I guns dos granizos maiores que ovos cial a _Investlgaçao do non�e c oc­

nomeação do cidadão Antonio Mar- Sr. Dr. chefe do policia, ter sido a- de zallinha. cUj5,lçao' das pessoas que sao con­

tinho ele �1endonça, para o cargo prese.ntado á esta I_'epartição .

e ha- �-O ministro da fazenda. apre-] eluz(das .ébrias para o xadrez,
de 3° supplente elo subdelegado elo ver tido o convcmcnto desLIno.' o sentou ao governo um projecto fi- ? atlt,enCI?SO commandante fez v�r
districto do Gravatú, 110 Tubarão, c1es�rtor d.a armada Alexandrino nanceiro, propondo a emissão de a m:!�tenosa senhora, que o dei-
visto não haver prestado juramento, Jose Rodngues: 3,000,000 pezos, applicados em �al-a\ Ir-se sen1. preencher as forma-
dignando-se então S. Ex. nomear DIa 19 bilhetes do thesouro. Iidades da lei, era collocar em

para aquelle cargo o cidadão João Foi posto em liberdade, por 01'- -Corria com insistencia que abus(� gravissimo.
_

.

Silverio da Silva. dom do Exm. Sr. Dr. chefe de pn- sena chamado a dirigir o grande A \senhol'a, entao, ,peclIu.-lhe,
Ao capitão do porto, passando á licia, Ananias dos Santos Moreira, banco, que o governo pretende a!ltes de. collocar-se as ex.lgen·,

sua disposição, no xadrez da po- sendo, pOI' ordem do subdelegado, montar, o Sr. visconde de Mauá. eras d� lei, mandasse chamar o sr.

licia, o imperial marinheiro Ale- recolhido do xadrez da policia, por visconde de: (guadaremos por ora
xandrino JIJsé Rodrigues, que tendo embriaguez, Thomaz de Aquino, Nas folhas do sul, lê-se, que, em o nom- desse titular) até a mesma

l ',1' .
-

1 e postos em liberdade DJ1. ra' l1CI'S"0 poder de um padre napolitano de estaçãc ,per encruo a guarrnçao c o encou- "

raçado Hcch. t.c: e ha rendo deser- Posse Pau taleão e João Francisco nome Fortunato Tortura, chegado U 11l�, hora depois, o SI', visconde
tado em 18 de Julho ultimo, foi per Moreira. a Bueuos-Ayres no paquete fran-

de ':", morador em llotafogo, apea-N d' cez G /'1"0 ri.d.e, foram encontra-ordem d'esta chefia preso na Lagu- 1 a ca ea não occorreu mOVI- va-se elo seu coupé, á porta da es-

I I das uma porção de seda e trançasna, aonr f) easou-se, 110 dia 17 dos- manto a gum. tação e um caso mysterioso e sin-
te mez. Dia 20 de cahello humano, as ql1aes elle

guIar deu-se entre o visconde e a

Aos cidadãos João Ferreira da Foi recolhido ao xadrez 'da força pretendia isentar elos direitos de-
romanesca senhora.

Silva, José Ricardo da Silva, João policial á ordem do Exm. Sr. Dr. vides. O visconde ao vel-a cmpallide-
T C J h f d I·· d t d -Ora, um padre a passar con-hivos, assiano osé da Silva e c e e e po reia, o eser or a ar- ceu, tornou uma posição recta com

dAI dri J R'
. trabandos !Harniro Antonio de Oliveira, re- ma a 11. exan rmo 0313 oungues um lampeão de gaz e com palavras

mettendo os titulos pelos quaes fo- vindo preso da cidade da Laguna, UM ESCANDALO DE CORTE pouco firmes, que trahiarn a sua

rão nomeados delegado, i °,2· e 3· e foi, solto por ordem do suhdele- Sob esta epigraphe lemos o se- calma forçada, disse-Ihe:-Então a

supplentes do novo termo de S. gado, Thomaz de Aquino. guinte successo Ljue teve lugar na senhora ainda abusa da minha au-

João de Campos Novos e subdele- Na cadea não houve movimen- côrte e que é assim narrado pela toridade ? .. Ainda desfecha, des­
gado da villa de S. João, afim de to, Iorão alli ouvidos em confissão Gazeta da Tarde: apiedadamente, golpes mortaes no

que prestem o competente jura- pelo padre João Baptista Fialho, da «No dia 30 de Novembro deste meu coração ? ..

mente, cujas datas ccmmunicarão, companhia de Jesus, 7 presos. anno a policia prendeu uma mu-I E a senhora, atirando-se aos pés
para as devidas annotoções no li- """':"""':"�'�� JD?'.. - - ,lher ebria que estava cabida sobre do respeitável titular, abraçando-
vro da matricula. Com datas do RIO Grande, ate o lagédo do becco da Batalha. se com os seus joelhos, delle, des-
Portaria ao carcereiro da cadêa i 6 do c�rrente, chegou hontem o Depois de algumas horas de som- fez-se em prantos pungentes, dolo-

da capital, mandando que entregue paquete 11"o-Apa.
,

no na tarimba, a mulher acordou- ridos, que chiavam no peito do
ao negociante J�o Pereira Malhei- NIONTEVIDEO se e pediu para Ialla I' COIn o com- visconde, como gottas de chumbo
ros.procurador de João Porfirio dos Et11 Montevidéu, [oi captura- mandante da estação que fel-a vir derretido sobre o corpo nú de um

Santos, herdeiro e inventariante do pela policia José Meuzano, ita- até si, tratando-a delicadamente, sentenciado inquisitorial.
dos bens, que ficaram por falleci- liano, moedeiro falso de profissão. visto ser uma senhora que pelo seu Subito, o visconde, tremulo,
n1ento de D. Francisca Roza de An- El11 sua casa eocontruu-se os \l1lodo de trajar e lnaneira de dizei' chorando silenciosamente, tomou a

:a

FOLHJTITIM I chegaria a esta clesgraçd, meu se- não podendo supp,.,rtar mais tempo o

_____________5_7 nhor. O Pir'?"alho era muito meu embate de tamanhas sensações.
amig�(); lembro-me que muitas vezes -Hoje! repetiu Ro�a,fazendo um
me disse q ue eu ha v ia de ser a sua movimen te> para erguer-se da pobre
nOiva.

enxerga, e apertando convulsamen-
Aqui detiv9ram-se ambos, e, se te a mão q;;.e lhe estendia aquelle

hJuvesse no quarto clal'idade bas- homem. Porque diz ISSO?
tante para se contemplarem, certa- POl'que a pessoa que lhe e�ta fal­
mente se teriam reconhecido pela landu conheceu melhol' do que nin­
viva expr'essão do <ilhar. gUt:llD o Pir-ralho ... porque é elle

I -Pobre Pir-r-alho, proseguiu a. propI'lo.
doente, se <'llle me encontrasse hoje, Fici,I'am suspensos por momentos.
não me reconheceria, Asurpreza e a emoção não os deixá·
-Quem? sflbe, talvez a conhe- ra articulai' palavra. Depois, foi

cesse. Quando as pessoas se estitlJam, Rq,a quem primeir'o quebrou esse

plJs�uem um certo sentido Liue adi- silencio.
vinha e aicança mais que <lo melhor
vista, -Tenha dô de mim, balbuciou ei-

Rosa abanoLl a cabeça tristemen- la beijandu·lhe as mãos e orvalhan­
do-as d() seu prarlto de fogo: cieixe-te.

é li
.

me morrel" porque me 10r aSSim,
-Não me reconhecéll'i'l. não. Es-

tou inteiramente outra. Parl-!ce que
-Deus não quer que morra, por

elle arlvillhava o que havia de SL;C. que me trouxe aqui para a salvar,
E, tlHDando uma attitL1d,·) solemne,ceder-me, pGrque, ao separar-se de

disse:mim, quando o levaram para () Por-
to, chorou lagrilllas ele sangue a- -Ro�a eu não tenho flmilia, sou

quella alma. illteiramente sôe inteiramente livre:
-E aitlda hoje eh()l'a essas mes- C"Dse" . !" lhe dê () titulo de irmã

mas lagrilnas, exdamou Antonio e sej" :",l ':1 ,ua filha um tio extre·

Flores lJ'um trall�p0rte apaixonado, mos,' .:�\ qllH o destino quiz que não

pudessfl ter outro titulo a sua esti­
ma?
ElIa fitJu-o por um momento e

respondeu:
-Não.

E com muita paiXão proseguiu:
-la de�hon rar-te, Antonio. Vi ve

como tens vivido até aqui, e deixa­
me. Se tenho direito ã tua compai­
xão, dã-me uma esm()la.
- Uma esmola, Rosa?!
-Que mais mereço eu ? Não sa-

bes que sou uma mulher perdida?
- A sciencia ha de sa 1 va r- te.
ElIa SOl'f'io de uma m::ine:ra tal,

eUI que havia tamanha amargura,
que Antonio Flores, comprehenden­
do todo o alcance d'aql1811a dôr e

d'aquell»s palavras, disse:
-O teu passado, RJsa, fosse elle

qual fo"se, não me pertence; nada

quero saber d'elle. Far-te-ha corar

diante de toda a gente, mas nunca

diante de mim. FICa entendido que
és minha irmã, percebes? Hei de fa­
zer' com que te re'pi-item como tal.

Rosa occultou o rosto entre as

mã')s, e permaneceu n'es::;a attitude
por alguns momentos.

LEITE BASTOS

o SELlO DA MORTE

o:
PRIMEIRA PARTE

o

A MAE

CAPITULO IV�

�l
I

I l!
-Se me recordo 1 respondeu elh.

"� FOinos criad(ls juntos, e eramo;; visi­
nhos. Voscemecê conheceu-o?

IJ -Cflnheci. E elle queria-lhe lUni ..

�I to. Recordi·se d'aquBlla carreira
�

\
na serra, q uandn () gaelo se tresma-

\ lh'lvq., ou o lobo vinha esfaim/ido a­

J
tacal-o nas pilstagens ?

u�L1t:STQ"e tempo aqusile. Melhor' fô­
O. ", qlle niío acabasse nunca. Nem
�l(I).

C\
,\

lann

i�.njo§ cabido§

J

.{I , ____
,llla .
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siveis, já desrespeitando o lar doo, quédas, formado por um circulo de I Não é este o unico problem:
mestico, já promovendo escanda- ferro, ao qual está conduzida uma quo preoccupa o extraordinari:
los em lugares publicos. Si V. S., lona, procurando que não esteja moço, que bontem tive a honra dj
como promettcu hontem, esmeri- muito esticada. Uma helice tarn- i conhecer. O aproveitamento da, ele
lhar as causas do tristissimo acon- bem de panno embreado da figura ctricidade atmospherica para a il
tecimento de 30 de Novembro, le- de um S, permitte adquirir ao glo- lumiuação publica li um dos seu:

vantará contra vossa respeitável bo uma velocidade de 8 a 10 mi- estudos favoritos. Pretende fazei

pessoa inimigos que jámais esco- Ibas p01' hora. uma espécie de sol nocturno, qUI
lherão armas decentes para sup- Esta hélice vai collocada na par- de uma torre illuminc as cidades.

plantar-vos. te posteriur.correspondendo-se com e pela sua altura não offenda �

outra, collocada na prôa da bar- vista dos transeuntes.

Não quero, portanto, ter occa- quinha, que gyra em sentido in- -E o senhor trata de tudo istc
sião de vos ver em rixa brutal contra verso e que faz com que o globo ao mesmo tempo? perguntei-lhe.
taes indivíduos, e para satisfazer a 'lJ.qc[uira urna velocidade dupla, e -E sinto não ter alguma elas­
vossa curiosidade, participo-vos ser que ao mesmo tempo lhe serve de se dn philosophia que desernpe
a desgraçada mulher do Becco. da contrapeso. Por ultimo, um gran- nhar n'urn collegio, para ajuda
Batalha, pupilla minha, seduzida de leme, da figura da cauda de minha Iarnilia.

por um titular apelintrado e máo, uma ave, collocado na popa, e que =-Tel-a-ha I exclamei eu, de

por instinctos naturaes. Esta se- pode gyrar em "todas as direcções, pois ele o ter ouvido discorrer co

ducção, como todas as seducções, faz com que o apparelho siga a erudição pasmosa áccrca de littera
levou-a ao vicio e á miseria expon- marcha que o tripolante desejar. tura, historia, idiomas Irancez
do-me por diversas vezes á lamen- Como complemento, estou estudan- hebreu, physiologia o outras mate

taveis espectaculos coro o passado a do uma machina simples, que neu- rias importantes.
30 de Novembro. tralisará em parte a força das cor- Não ha duvida: D. José Muno

Dizendo isto, crein ter cumprido rentes aéreas dosfavoraveis. y Escamez terá, ou não, resul

para com V. S. um dever de con- Sobre 11111 mastaréo que se pode vida as difficuldadr-s que offerece

sideração, em recompensa do se- collocar no centro da barquinha, navegação aérea; mas ha de occu

grcdo que usou para com o nome supponhamos collocadas um espe- par um logar importante entre

da minha infeliz pessoa. cie de aspas de lona com cinto de nossa 111;;is illustrada juventude.
Sou de V. S. respeitador e ohr" .. ferro. Estas aspas, que devem ser }\ panárno-nos com pelar: tinha

VISCONDE DE*** muito grandes, têm cortada grande mos navegado juntos, não pelos a

5 ele Dezembro de 82.» parte da lona central, e n'essas res, mas pelos mundos imaginarios
O illustre e. infeliz titular usou

aberturas e para o mesmo lado col- durante trcs ou quatro horas.

pa_' ��, .c�mnosco de �lma confiança. ��)����,osrf:a���f)e!•.,p���ç�:'��A�11,����� ,I, �,�,�:nAc�f�".:��.,s��i��0.l:.o'1g:�:�b
illimitãuâ escrevenuo por extenso 1 '�UV, �v "• ..,ULi .tu, 1.)UV v �G,Hc, Uv L,'.l.t-'"av H�,.jG •. l.,�:>8-illt; 'v

o seu titulo e nome não querer�osl que s.opr� sobre dilas _pás conti- despedida. II

pois, abusar da cdnsideração qu� guas impilla essa e.spe�le de val- -Nãô sonhor; isso á fiar-se a

nos lisa. vula contra o seu CIt'CUltO, execu- gente ao a caso.

Emquanto aos nomes dos indi-
tando o movimento, mas contigu�- .

--E 110 apparelho que o senhor

viduos de que falla o SI'. visconde mente ao vet�to, soprando por tl�as Inventou?

nós não temeremos elal-os á publi-
da válvula, na:) offerecendo, .pOlS, -Tambem não

.. Quando se tra­

cielade. »
a aza I esistencia ao ar. O rnovtmen- ta de defender a VIela, não me fio
to assim obtido trausmitte-se á he- em mim mesmo. Póde sei' exacta a

NAVEGAÇÃO AEREA lice por meio de simples engl'ena- minha invenção,e esmagar-Ine, não
U�I 'NOVO APPARELHO g.e[�. O p�nto de. apoio para resis- obstante, o apparelho »

Um invento p1'ecoce til' a força 1m pulSl va póde obtel'-se, (E,xl?'.)
(Conculsão) ajustando outra helice, ou por meio

�ão é o apparelho uma comple- de duas grandes azas, nas mesmas

ta lnnovação, mas sinl a combina- condições que as aspas.
ção engenhosa de diversos syste- Estará resolvido o problema?
mas, com alguns elementos origi- Não me atrevo a assegural.o: sou

No dia seguinte o mesmo jor- naes. Experimentado n'um peque-. incOlnpetente. O autor publicaránal publicava esta outra noticia sob no m?de�o á lha�elra ele brInquedo, em breve nm artigo de caracter
ar mesma epigraphe: e InuLto ImperfeIto, deu voltas a rnais scientifico e circumstanciado

« A noticia que hontem demos roda de u�n. aposen.to. Um profes- para submetter o seu apparelho ao
sob e3ta epigraphe foi lida pelo il- SOl' de phtslca, cUJa modestia não parecer dos doutos, n'alguma pu­lustre visconde de ***, tanto que nlH' pern1itte citar o nome julga re- blicação cuja inelule lh'o permitta,
nos remetteu a seguinte carta: S( do o problema em theoria, e A sua modestia inclinára-o a emit-
«Illm. sr. redactor.-Na vossa oe la se f f ··d f.

- em étzer as CUSLosas ex-til' a 1 éa em orlna romanesca, pa-conceituada folha ele 4 do correu- perlL lClas que requel'. ra que não o cnlpassem de presum- OBSERVAÇÕES-�1ETEOROLO-
qte, I vfeI? t .pu3lico t um facto d!(I dEi�da descl'ipção do apparelho, pçoso. Parece-nos que deveria ex- GICAS
ua UL o nga o ac o� � que aue- re UZl· a para geral in t,elli�ellcia, a paI-a sem disfarce, ))ois (lue, tendo

ct (ss' d 'tt h I
v Dia 21 :'l.s 4 horas da tarde:

� � 1m a mI. e a mIo a con- termos vu gaI'es. FalIa o sr. �1u- sido pensada technica e seriamente,
sCICncla) a coos de

- .

I d E Bar()metro 762, i.
.

.. . 1. raçao socla e n'1Z y scanez. convinba subrneLtel-a d'es�e rúndo
uma f I t I

I Thcl'rnOlnetl'lls: minimo 24 ú)

.

aml I.a. ln ell'�, ou antes c!;; U apparelho consta de duus ba- ao estudo das pessoas eOll1 potentes. .

2'"' 0)
,"',

multa�fa�rlJltdas, pOIS que o tal es- iões ou ,globos ge hydrogeneo, li- Em ultimo caso, seria uma idéa, max�mo j ,..
.

." .

can avo e côrte não tem gaelos a barqlllnha,' um de cada um dado mais, pal'a o estudo d'um .

Ceo fiublado, ventu NE, Inten·
relação só �om duas infelizes pes- lado, formando UIll só corpo com problema interessante. E se o ap- I

sldade i.
soas, mas SIm com outras que não dia, pon�o.-se, querendo, algum parelho imperfeit!l e pequeno func- -.
respeitando as posições que occu- outro �ddlclonal nas eX�I':rn!dad�s, I cionou, _ não!: de s.ucccder I) (,Foram h,).�}tem ,a�a�I(!a� para
pam na sociedade fluminense, com- para e:;t:1b�lecer o .eqtultbno. Coo, mesmo ao que s[.'. l:ons.trulr eom re- i

COtlS\1mo da (Jldade 1;:> 18ZC:;.

mettem toda sorte de desacatos pos- bre tudo IStO um llnmenso para- curso e em bl)� condições? I -

m�lher ,nos braç.os e esteve

a�Si J,unido áquella Infeliz, por 1 ngo
tempo, fallando baixinho imas

coisas incornprehensiveis, masi que
faziam tremer a ambos, conpo se

fossem tocados por pilhas eiectri­
cas ...

Depois o visconde pediu ao di­

gno e rectilineo commandanh� para
deixai-a ir-se com a senhora, coi­
sa que não poude ser feit� por
causa da lei que é inexorave.l ca-

. ,

hia eIla sobre a cabeça de uno pa-
riá, roto, maltrapilho, ou )sofbre.�fronte ai va e perfumada de uma
�ady. 1

Debaixo desta algidez ��terna da
lei, que não sente as laij"imas do
homem infeliz, mas honrGado, que
não se condoa da ancia afflictiva
de um coração perfeito, qlle járnais
deixará escapar um cria iinoso só

porq11e o pae desse criuun, 3S0 é ve­

lho e cego, e veio diante della a­

brir com os dedos da vert.'�onha o

peito ulcerado pelo desespen i, pela
dor de longos dias de trevat s e de
fome, o visconde tomou a re. solu­
ção de escrever ao sr. chefe de \ po­
licia implorando, em nome da sua

dignidade, em nome do SgU titt ilo,
a ecoh.idc» Litrre daquella r ou­

lher.
Duas horas depois, um policial

de cavallaria trouxe a ordem de
soltura sem cumprimento de for­
malidades policiaes para a aristo­
cratica (?) mulher que fora encon­

trada ebria no becco da Batalha.
E entraram os dois, o visconde

e a dama, para o mesmo coupe
que partiu a trote por entre uma

multidão de vadios que se tinham
accumnlado.

Amanhã, si tivermos as infor­
mações que desde já mandamos
colheI', elaremos o nome dos pro­
togonistas d'esse drama pouco yul­
gar. n'uma �idade pacata e serJ.,rJ,

J como é a nossa.

THEATRO
O concerto que devia tel' Iugat'

hontmn, ficou transferido para do­
mingo, em consequencia ele se a­

charem doentes dous artistas do
grupo.

PASSAGEIRuS
Chegaram hontem no _F[io­

.li.pa:
Theoduro Hequena, Aeriano F.

F Neves e .26 emtransito.
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�
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DECALARÇÕES
- _---_ "_------_._-----

N. S. DO PARTO
Tendo de celebrar-se ua capel la

de Nossa Senhora de Parto, duas
missas do Menino Jesus, uma ás 3
horas da madrugada do dia 25 e OH­

tr a ás 9 do mesmo (lia, como tam­
bem de effectuar-se no dia 31, a fes­
ta da mesma Senhora com missa
cantada. sermão ao Evangelho pelo
reverendíssimo viga rio, Joaqu im E­
loy rio Medeiros, procissno ás 4 ho
ras da tarde e á entrada, novena,
cor;vida-se pa r a esses ac tos rei ip-ío­
sos todos os irmãos d'esta corporação
e aos de mais fieis devotos, afim de
com suas presenças os tornarem mais
brilhantes (-J solemnes.
Aproveito <' opportuníclade para

rogar á todas as pessoas que ainda
não satlsflserão os sellS annuaes, o

obsequio de apresentar-em-se na ca­

pella no dia da festa que lá estarei

prompto á receber as devidas impor­
ta ncias,

Outrosim, rogo in u i particular­
mente, aos srs. mesarios,que entrem

com as competentes jóias estipula­
das pela caza para ajudar a presen­
te festividade,
Rog/) t arnbern aos devotos e dev,,­

tas, que cost umão preparar seus an­

jos. a especial gra�a para o fazer,
para mais explendor da procissão .

Consistdr io da Irmandade de Nos­
sa Senhora do Parto, 21 d s Dezem­
bro, de 1882.-0 escrivão, Joao ela
Cr'U� e Souza.
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ANNUN0IOS

'---'--�-1
O Vigor dG
Cabclío

,

DF

Ayor
.

! (Ayer's Halr Vigor)
•

iR \..,í�URAAQ G,JlJêl(,I" o
�R1SAU;O Sl.Ik

n

UiI

I mAU DADE E COR NATURAIS
E'

ilRfl'AJlA(;ii) SEM IGUAl

PARA o CABELLO.

10RNAND<H\
a

MACIO. fLEXIVEL E LUSTROSO.
�radO pero 'Or.J.C.AYfRaClA,1 owelLMasli.EstUn

DEPOSITO GERA L

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. l3
Rio de Janeiro.o

Vende-se na pharmaci a de

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

e em todas as outras desta cidade.

ENDE-SE um sitio no lugar
denominado H,',çado, q o e ape­
nas d ista da cidade ds S . .José
um quarto ele legua, com casas,
lavouras, muitos terrenos pro­
prios para cultura de café, al-

I godão, canna, mandioca, milho,. \(,
� feijão, etc.; e bem assim um impor-
1 tant« estabelecimento ele curtir cou-i ,

ros, a beira-mar, situado ]1,( cos-I tsi ra da Ponta de Imaruhy. da rnes-t;
ma cidade.

�(l) Quem pretender' dirija-se ao a ba i-
.

xo assignudo, com quem fará qual-
�l[i\ quer negocio.

C. Passa-Vinte, 30 de Novembro de
I1.1882. _ il1anoel Gaspar da Cunha­

iarr,

-O i:.
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THEATR� � A N TA llAllE t

'E :JIXIR MAGI��
�

O
Cl

todas
•

Hemodio instantaneo contra

as rnolestias .

,

« ELIXI:R\ MAGICO
.

Z ' \ Hemedio para Tos-

lJLJ) ses

Ocn EUXJ MAGICO--
Remedio para De-

O (. fluxo

ELIXIR :MAGltO
': Itemedio para Indi-

gp.stão

, __

)

<! ELIXIR nlAGICO
:::> ;; Remedio para Fe-

CC ( bre intermittente

"

ELIX'fR MAGICO
.

.

I Hemedio para mal
do Figado

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Diar­
rhéa

ELIXIR MAGICO
'

Remedio para Dy­
senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
--

UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

If. W. Fison & C.
30 RUA DO PRINCIPE lO

���ENDE-SE dous tiburys ar­

� reados, e um cavallo mestre
de puxar; n'esta typ. se dirá com

q:_u_el_n_se_t_ra__ta_. - ELI,XIR MAGICO

DE�PACHO� D'�XPORTA�AnJ R��e���)��ra DóI'

em nanel setinado. vende-se .üesta

I typ. a 2$ o cento.

.-
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GRUPO DE ARTIsrrAS ITALIANOD

DO)IINGO 24 DE DEZE}IRRO
(se o tempo permittir)

BRILHANTE E VARIADO CONCERTO

IO Acto

lI!io pooere cor!
La Rontinella amabile

�. Acto

La povere Lina
Oirassello

3° Acto

Santa Lucia
La camelia

4° Acto

Dormi, PU1'O.
Uma aria da opereta La figlia de Mme.

Angot.
li};. Ac1:.0

Dó Nie

PROGRA�IMA

Romance
Dito

Dit,
Dito

Dito
Dito

Dito

Duetto
Principiará ás 8 ]. f'2
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